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A Certel segue muito de-
terminada em restaurar 
a Hidrelétrica Salto For-

queta, entre Putinga e São 
José do Herval. Depois de uma 
enchente histórica, com índices 
pluviométricos ainda não vistos 
na história recente, nossa usina 
foi danificada, tendo sua casa de 
força e parte da ombreira direita 
destruídas. Algo que, apesar dos 
prejuízos, não impactou na va-
zão do Rio Forqueta, visto que o 
fato ocorreu quando a barragem 
estava totalmente submersa na 
enchente, ocorrendo apenas a 
erosão em parte da margem de 
terra situada do lado direito.

A dificuldade de acesso ao 
local foi um dos principais im-
peditivos para que as atividades 
de recuperação da hidrelétrica 
iniciassem logo. Contudo, nossas 
equipes estiveram muito atentas 
e comprometidas, a fim de que 
o empreendimento hidrelétrico 
fosse rapidamente recuperado. 

Juntamente com nosso vice-pre-
sidente, diretores e conselheiros 
administrativos e fiscais, nos en-
gajamos muito, inclusive, através 
de reuniões com importantes 
órgãos do setor energético, a 
exemplo do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS), Minis-
tério de Minas e Energia (MME), 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), Confederação 
Nacional das Cooperativas de 
Infraestrutura (INFRACOOP), 
Agência Estadual de Regulação 
dos Serviços Públicos Delegados 
do Rio Grande do Sul (AGERGS) 
e Federação das Cooperativas de 
Energia, Telefonia e Desenvolvi-
mento Rural do Rio Grande do 
Sul (FECOERGS).

Agora, com nossos profis-
sionais conseguindo chegar aos 
acessos que haviam sido destru-
ídos pela enxurrada, é possível 
dar a devida atenção para que 
os danos sejam reparados. In-
clusive, todo um planejamento 

foi realizado com a finalidade de 
aumentar o nível de segurança 
da usina. A reforma possibilitará 
que a hidrelétrica fique segura 
até para enchentes com níveis 
pluviométricos superiores aos 
registrados em maio, que che-
garam a mais de 2.800 metros 
cúbicos por segundo de água no 
barramento.

Desta forma, trabalhamos 
com a expectativa de que a Hi-
drelétrica Salto Forqueta retome 
a sua geração a partir de maio 
de 2025, injetando novamente 
no sistema da Certel uma ener-
gia limpa, potente e renovável, 
que muito tem contribuído para 
atender às demandas da nossa 
desenvolvida região. A usina 
também se torna fundamental 
para que sigamos engajados na 
comercialização de energia elétri-
ca, negócio que gera um resultado 
muito positivo à Cooperativa, com 
nosso alcance sendo ampliado 
para todo o Brasil.
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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Editorial
Seguimos firmes na reconstrução 

da Hidrelétrica Salto Forqueta
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Expediente JORNAL CERTEL

Passado o período eleitoral, 
foram democraticamente es-
colhidos os novos prefeitos, 

vice-prefeitos e vereadores que 
ocuparão os Poderes Executivo e 
Legislativo em todo o Brasil. Com 
o segundo turno concluído no dia 
27 de outubro, todos os municípios 
têm a definição de quem os gover-
nará pelos próximos quatro anos. 
Uma oportunidade, se olharmos 
pelo aspecto de que os eleitos po-
derão mostrar sua real capacidade 
e vontade de zelar pelo povo, mas 
também um desafio, consideran-
do-se a necessidade de um olhar 
cada vez mais ágil e direcionado 
aos anseios da população.

Independentemente de cores 
partidárias, é hora de os eleitos 
abraçarem o compromisso assu-
mido e estruturar as melhores 
condições para que os municípios 
consigam continuar se desenvol-
vendo. É preciso um olhar muito 
atento às demandas que cada cida-
de possui, principalmente, quanto 
às carências em setores essenciais 
ao desenvolvimento social, eco-
nômico, ambiental e cultural. Os 
eleitos devem realmente governar 
para todos, com um tratamento 
igualitário a absolutamente todos 
os cidadãos que construíram e 
seguem cooperando com o cres-
cimento dos municípios.

Desejamos muito sucesso a 
todos os prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores eleitos, principalmen-
te, aos da nossa região. Que consi-
gam exercer as suas funções da me-
lhor maneira, com engajamento, 
determinação, cooperação, ética e 
amor pelos seus povos, acima de 
qualquer coisa. E contem sempre 
com a nossa colaboração também, 
para projetos de aprimoramento 
da infraestrutura energética e 
demais serviços em que possa-
mos ser úteis. Como Cooperativa, 
temos esse compromisso de agir 
para que nossas comunidades te-
nham suas demandas plenamente 
atendidas, e queremos continuar 
como parceiros em projetos que 
impulsionem vidas e comunidades.

Prevenir é o 
melhor cuidado.
A prevenção é o primeiro passo 
para uma vida longa e saudável.

Valorize sua vida. Cuide de você.

NO
VEM
BROazu

PARABÉNS 
AOS ELEITOS



A tecnologia está constantemente interfe-
rindo e adaptando as nossas ati vidades 
no dia a dia. No Cooperati vismo, essa 

interação está encurtando caminhos de forma 
signifi cati va e oferecendo meios de aumentar o 
impacto da cooperação na roti na das pessoas. 
A inteligência arti fi cial tem representado um 
avanço em processos, operações e agilidade 
de atendimento. As novidades e novas opor-
tunidades são possíveis através da integração 
de pessoas e da intercooperação. Represen-
tam inclusão e colaboração, que, por sua vez, 
resultam em um desenvolvimento sustentável. 

O modelo de negócios cooperati vista está 
conectado ao desenvolvimento das economias 
locais. Com tecnologia, com pessoas, com 
educação, com aquilo que esti ver à disposi-
ção para impulsionar empreendimentos e, por 
consequência, as vidas que são impactadas por 
estas melhorias. Buscamos novos projetos em 
visitas a eventos de inovação, comparti lhan-
do ideias entre Cooperati vas e incenti vando a 
qualifi cação. Olhamos para além das nossas 
operações coti dianas, investi ndo no fortaleci-
mento das bases fundamentais e na busca de 
uma mentalidade inovadora e próspera.

Evoluímos e aprendemos com as situ-
ações vividas, ao longo desses 68 anos, para 
prospectar inovações e desenvolver projetos. 
Refl eti mos sobre tudo que enfrentamos e o 
que aprendemos para executar no futuro. Es-
treitamos nossas relações com enti dades re-
presentati vas e ressaltamos a transparência de 
nossas ações. Difundimos a cultura cooperati -
vista entre os jovens, através de programas es-
pecífi cos, para que tenhamos novas gerações 
conscientes da importância da cooperação.

Ao envolver os princípios do Coopera-
ti vismo à cultura dos nossos municípios e 
empreendimentos, estamos buscando uma 
abordagem estratégica e proati va, em con-
cordância com a conti nuidade dos negócios 
para enfrentar os desafi os do futuro. Reper-
cuti mos nossos valores e princípios em busca 
de um desenvolvimento sustentável, que prio-
rize a qualidade de vida e o bem-estar coleti vo, 
amplifi cando nosso propósito de impulsionar 
vidas e comunidades.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Subestação Teutônia é repotencializada 
para atender o incremento no consumo

A Subestação Teutônia recebeu um novo 
transformador de força. Isso representa 
agilidade no atendimento das deman-

das e a garanti a de energia limpa e confi ável 
para os associados. Durante o últi mo mês, as 
equipes da Certel realizaram as implantações e 
obras necessárias para colocá-lo em ati vidade. 

Conforme o diretor de operações de ener-
gia, Simão Pedro Diehl, trata-se do terceiro 
transformador instalado no local. “Com a am-
pliação, a potência da subestação passou de 
53,2 megawatt s para 79,8 megawatt s, o que 
representa um aumento de 33% da capacidade 
da subestação”, afi rma. Esse investi mento em 
infraestrutura representa a garanti a de aten-
dimento energéti co para milhares de novas 
unidades consumidoras. “Consideramos essa 
expansão como um investi mento de reserva 
técnica, o que signifi ca que estamos atentos 
ao desenvolvimento dos municípios, amplian-
do e garanti ndo a disponibilidade de energia 
para nossos associados”, destaca. As melho-
rias ainda consideram o aumento da demanda 
energéti ca existente nos meses mais quentes 
do ano. “O verão se aproxima e estamos pre-
parados para o crescimento da demanda de 

consumo da energia”, assegura o diretor.
A Cooperati va investi u cerca de R$ 5 mi-

lhões neste projeto, ampliando a capacidade 
de demanda e de distribuição de energia para 
municípios como Teutônia, Westf ália, Poço das 
Antas, Imigrante, Coronel Pilar, Boa Vista do 
Sul, Estrela, Colinas e Paverama. 

A parti r da implantação deste terceiro 
transformador, também foi realizado o escoa-
mento das saídas de energia da subestação em 
direção aos municípios. “Eram oito alimenta-
dores que faziam a distribuição da energia da 
Subestação Teutônia. Instalamos mais três, to-
talizando, agora, 11 alimentadores, e construí-
mos novas redes de distribuição. Ou seja, toda 
região está interligada”, conta o coordenador 
de planejamento técnico, Cezar Augusto Siebel 
Junior. Ele também ressalta a importância des-
ses recursos como alternati vas em situações 
de conti ngência. “São mais possiblidades de 
manobras elétricas, tornando o restabeleci-
mento da energia ágil e proporcionando qua-
lidade de vida aos associados”, complementa. 

Conexão

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

O local passou a contar com três transformadores e 11 alimentadores

““Estamos atentos ao 
desenvolvimento dos 
municípios, ampliando e 
garantindo a disponibilidade 
de energia para nossos 
associados"
Simão Pedro Diehl,
diretor de operações de energia

Investi mento prevê o aumento da demanda



Este mês, novembro de 2024, comple-
tamos dois anos que o planejamento 
dos 70 Anos da Certel foi lançado, e 

este será o tema desta coluna.
Começamos com 22 projetos, que se 

tornaram 26, visando novas oportunida-
des, em cinco diferentes grupos: Comu-
nidade, Gestão, Negócios, Distribuidora 
e Geração. Com visão de longo prazo, 
diversifi cação de objeti vos e marcando a 
relevância destes projetos para o planeja-
mento da Certel, todos eles fazem parte 
dos nossos objeti vos, de médio e longo 
prazo.

Importante também mencionar que 
todos os ti pos de planejamento sempre 
devem ser dinâmicos. Isto signifi ca que, 
durante o andamento, podem ser reali-
zados ajustes, principalmente no que se 

refere às ações, prazos e valores. E foi 
isto que a Cooperati va fez, frente às ad-
versidades que afetaram nossa região, 
alterações de mercado e adaptação aos 
cenários, analisadas pelo grupo gestor, 
Diretoria e Conselhos. Com prioridade 
muito bem mapeada e defi nida, sabemos 
e decidimos, exatamente, quais são os 
projetos prioritários e que estão planeja-
dos para serem entregues, na marcante 
data, que celebrará as sete décadas da 
Cooperati va Certel.

Faltam apenas 15 meses para que a 
Certel celebre seus 70 anos de existência 
e o Conselho de Administração conti nua 
seu planejamento para que, em fevereiro 
de 2026, entregue projetos que benefi -
ciarão a atuação da Cooperati va e, sobre-
tudo, seus associados. 

Com os aprendizados e conhecimen-
tos que obti vemos até aqui, nosso portf ó-
lio de projetos e a atuação dos quadros 
funcional e social da Certel, temos a con-
vicção de um futuro brilhante e próspero 
para a Certel. 

Abraço e até a próxima edição!
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Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Cooperativa recebeu diretor-
presidente da CEEE Equatorial 

“Faltam apenas 15 
meses para que a 
Certel celebre seus 
70 anos de existência"

Em 12 de setembro, o diretor-presidente da 
CEEE Equatorial, Riberto José Barbanera, es-
teve na matriz da Cooperati va Certel em uma 

visita insti tucional. O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, avalia como fundamental o 
fortalecimento do relacionamento com demais 
empresas atuantes do setor elétrico. “O entendi-
mento de como podemos estabelecer parcerias 
é primordial para o bom atendimento dos nossos 
associados e parceiros”, comentou. O encontro 
abordou assuntos ligados ao sistema elétrico, 
mas Barbanera também conheceu os demais ne-
gócios em que a Cooperati va atua.

Certel Artefatos de Cimento
O presidente da CEEE Equatorial realizou 

visita técnica à indústria da Certel Artefatos de 
Cimento. “Apresentamos nosso espaço, nossos 
produtos e diferenciais. Destacamos que nosso 
sistema de gestão é certi fi cado pela ISO 9001 e 

que prezamos pela qualidade do produto entre-
gue, prospectando uma possibilidade de parceria 
ainda maior entre Certel e CEEE Equatorial”, con-
tou o diretor da indústria, Luis Carlos Brentano.

Auxílio em Camaquã
Equipes da Certel, totalizando 15 eletricis-

tas, também apoiaram, no fi nal de setembro, a 
CEEE Equatorial no reestabelecimento do seu 
sistema elétrico, que foi ati ngido por um tempo-
ral, na região de Camaquã. O supervisor de ser-
viços de energia, Felipe Guilherme Hennemann, 
integrou a equipe de profi ssionais. “Foram dois 
dias de muito trabalho, com muita chuva e, pra-
ti camente, dentro de lavouras de arroz. Identi fi -
camos muitas estruturas danifi cadas, auxiliamos 
no restabelecimento de dois alimentadores e um 
ponto de manobra. Retornamos com a sensação 
de dever cumprido por fazer o bem.”

Eletricistas da Certel prestaram auxílio em Camaquã

Diretor-presidente conheceu a sede da Cooperati va

Caminhão de Prêmios benefi cia 
associado e cliente de Barão

As Lojas Certel, em parceria com a Woli Bis
Tecnologia Educacional Ltda., entregaram, 
recentemente, o sétimo Caminhão de Prê-

mios da Campanha Leitura Premiada. O ganha-
dor foi o associado e cliente Valdemar Sauthier, 
de Linha Francesa Alta, Barão, que adquiriu um 
e-book ao efetuar compras na loja do seu muni-
cípio.

Surpreso e emocionado, Sauthier recebeu 
o caminhão, com R$ 15 mil em produtos, junto 
a sua casa. “Estou muito feliz, mas fiquei meio 
assustado quando ligaram dizendo que eu tinha 
ganhado esse prêmio. Sempre gostei de comprar 
na Certel, pois é a nossa querida Cooperativa, e 
vamos continuar comprando e ajudando ela a 
crescer”, relatou.

Sauthier havia auxiliado uma tia de São Le-
opoldo, que teve sua casa atingida pela enchen-
te de maio, e solicitou à Certel muitos dos itens 
que acabou doando à tia. “Então, a gente ajudou 
e, agora, fomos ajudados, recebendo de volta. É 
muito importante ajudar as pessoas”, afirmou. 

Sobre a Certel, ele demonstra seu orgulho 
de pertencer. “A energia é a melhor do Estado, e 
a loja de Barão nos auxilia sempre que precisa-
mos de algo para melhorar a qualidade de vida. O 

e-book foi para a minha tia, que já está amplian-
do seus conhecimentos com os cursos. Agradeço 
pelo prêmio, e que continuem com essa campa-
nha, auxiliando quem precisa de ajuda”, avaliou.

Além de Sauthier, a campanha já distribuiu 
Caminhões de Prêmios em Boqueirão do Leão, 
Westfália, Cachoeira do Sul, Vera Cruz, Santa Ma-
ria e Venâncio Aires. Para concorrer, basta com-
prar um e-book, por somente R$ 29,90, em qual-
quer uma das Lojas Certel.

Sauthier recebeu o caminhão, com R$ 15 mil em 
produtos das Lojas Certel, em sua casa



Quanto mais uma empresa encontrar 
meios de diminuir custos, maior será 
a chance de que obtenha sucesso. É o 

caso da Grabin e Lizot Usinagem, Pintura e 
Injeção Plástica, do Bairro Centenário, em La-
jeado. Ela aderiu ao Mercado Livre de Ener-
gia, através da Certel Comercializadora, para 
conquistar preços mais vantajosos quanto a 
esse fundamental insumo. O valor pago pelo 
quilowatt, nesse caso, chega a ser por volta de 
20% mais barato.

Há 14 anos no mercado, a empresa ofere-
ce peças de reposição para indústrias, injeção 

de plástico, usinagem, pintura, corte e dobra 
de peças metálicas, além de máquinas e equi-
pamentos para automação. “Como estamos 
em uma região próspera, a demanda é bastan-
te grande. Em virtude disso, trouxemos para 
dentro de nossa indústria coisas que antes 
terceirizávamos. A gente produz, confecciona 
tudo e entrega o material pronto aos clientes, 
distribuídos no Rio Grande do Sul, Santa Cata-
rina, São Paulo e Rio de Janeiro”, observa Je-
ferson André Grabin, um dos diretores.

Ele demonstra alegria e satisfação por 
continuar recebendo energia da Certel. “Como 
não somos grandes conhecedores, a Coopera-
tiva nos deu uma assessoria bem grande para 
tomada de decisão, e vem se cumprindo a 
proposta de uma importante economia. Esse 

atendimento da Certel é algo que nos deixa 
muito contente e realizado, porque gosto de 
conversar, do contato humano. Na Cooperati-
va, não somos um mero número, pois temos 
valor. Essa humanização faz toda a diferença”, 
salienta.

O Mercado Livre de Energia não é apenas 
uma decisão para reduzir custos, é a oportu-
nidade de transformar a sustentabilidade em 
um diferencial competitivo. Empresas ou pro-
priedades rurais conectadas em média tensão 
e com gastos mensais acima de R$ 7 mil em 
energia elétrica interessadas em potenciali-
zar sua produtividade de forma estratégica e 
econômica, podem contatar a Certel Comer-
cializadora, pelo telefone (51) 3762-5516 ou 
WhatsApp (51) 9619-6493.
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COMPROMISSO COM A COMUNIDADE

O sorteio de agosto do Número da Sorte do 
Energia Seguro de Vida premiou a asso-
ciada Cintia Graciela Strauss. Com o nú-

mero 94.887, formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, ela foi contempla-
da com R$ 5 mil. Ela é associada, moradora do 
Bairro Canabarro, e gerente da Loja Certel de 

Bom Retiro do Sul. Mesmo assim, contou que 
ficou desconfiada ao ser comunicada da pre-
miação. “A gente não espera ser sorteada em 
alguma coisa, mas quando confirmaram que 
eu havia ganho, foi uma alegria imensa, uma 
felicidade que não tem explicação. Esse dinhei-
ro veio em boa hora. Quero agradecer à Certel 
por disponibilizar esse sorteio aos associados. 
Gratidão mesmo, de coração”, afirmou.

Muito contente, ela acredita que fazer o 
bem atrai energias positivas. “Espero que mui-
tos associados ainda ganhem com esses sor-
teios mensais que a Certel realiza, juntamente 
com a Axa Seguradora. Acredito que, quando a 
gente faz o bem, mais cedo ou mais tarde, se 
tem o retorno disso. Não precisa ser da pessoa 
que a gente ajudou, mas o universo conspira e 
devolve esse auxílio de alguma forma”, agrade-
ceu ela. 

Já em setembro, foi contemplada a asso-
ciada Amelia Ody, 93 anos, de Santa Clara do 
Sul, que recebeu R$ 10 mil do Número da Sorte 
64.670, do Energia Seguro Residencial. Amelia, 
que está entre os mil primeiros associados da 
Certel, cadastrada em 1971, ficou feliz e emo-
cionada em saber da notícia. “Levei um susto, 
inicialmente, pois nunca imaginei que tivesse 
tanta sorte assim. É um dinheiro muito bom 

este, vai me ajudar na compra de remédios e 
nos custos do dia a dia. Lembro da felicidade 
que tivemos quando veio a energia da Certel e, 
agora, a Cooperativa me presenteia com este 
prêmio também. Muito obrigada a todos da 
Certel e da Axa Seguradora”, enalteceu.

Associadas de Teutônia e Santa Clara do Sul 
contempladas pelo Número da Sorte

Grabin e Lizot adere ao 
Mercado Livre de Energia através da Certel

Cintia Graciela Strauss, de Teutônia, foi 
contemplada no Energia Seguro de Vida

Amelia Ody, de Santa Clara do Sul, foi 
contemplada no Energia Seguro Residencial

““Na Cooperativa, não 
somos um mero número, 
pois temos valor. Essa 
humanização faz toda 
a diferença"
Jeferson André Grabin, 
diretor da Grabin e Lizot

Indústria já reduziu em 20% a sua fatura de energia

Empresários Gildo Lizot e Jeferson André Grabin 

LAJEADO
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Convenção de Vendas dá a largada em 
campanhas imperdíveis das Lojas Certel

A Cooperati va Certel foi reconhecida como uma das 
marcas mais lembradas do Vale do Taquari no Prêmio 
Top 100, do Grupo A Hora. A premiação foi realizada 

no dia 27 de setembro, no Clube Tiro e Caça, em Lajea-
do. O presidente da Cooperati va, Erineo José Hennemann, 
agradeceu pela lembrança e reafi rmou o compromisso de 
transformar vidas. “Receber esse prêmio é uma conquista 
que refl ete a confi ança de todos que fazem parte da nossa 
história. Nossas ações têm transformado vidas e comuni-
dades, elevando a qualidade de vida e cooperando para o 
desenvolvimento da região. Nossa essência está presente 
em cada um dos nossos negócios. Seguimos impulsionan-
do o futuro com compromisso, inovação e cooperação”, 
declarou.

A Certel recebeu o destaque máximo na categoria 
Cooperati va de Energia Elétrica. Foram destacadas 92 
marcas, nas áreas da agroindústria, alimentí cia, indústria, 
comércio, serviço e enti dades. Cinco personalidades tam-
bém foram homenageadas a parti r das categorias revela-
ção, arti culação regional, gestão políti ca, responsabilidade 
social e empreendedor do ano. A pesquisa foi realizada 
pela Macrovisão com mais de 400 formadores de opinião, 
nas cidades de Arroio do Meio, Encantado, Estrela, Lajea-
do, Taquari e Teutônia. 

Certel é uma das marcas mais 
lembradas do Vale do Taquari

A hora é agora, faça o que tem 
que ser feito”. Depois de um 
ano atí pico, o tema da cam-

panha da Convenção de Vendas das 
Lojas Certel não poderia ser diferen-
te. Ao longo do ano, nossos profi s-
sionais enfrentaram as adversidades 
com dedicação e disposição. Ou seja, 
fi zeram o que ti nha que ser feito, 
com humildade, cuidado e atenção 
aos associados e clientes. 

Gerentes e funcionários das 37 
lojas fí sicas e do e-commerce se reu-
niram, no feriado de 20 de setembro, 
para uma imersão. Samuel Eduardo 
Maders, gerente comercial, destaca 
que a convenção é uma preparação 
para momentos que são valorizados 
dentro da Cooperati va e no comér-
cio. “Esse encontro, que ocorre anu-
almente, é a abertura de um período 
muito importante para o varejo. Ao 
longo dos próximos quatro meses 
temos previstas grandes promoções, 

como a Black Friday, o Natal e os li-
quidas”, explica. 

A convenção proporciona a in-
tegração dos profi ssionais, conta 
com dinâmicas moti vacionais, trei-
namentos, o lançamento das campa-
nhas, além de reforçar o Cooperati -
vismo e sua função socioeconômica, 
incenti vando as comunidades e va-
lorizando o local. “Sobretudo, a con-
venção impulsiona nossos colegas a 
seguirem fazendo um excelente tra-
balho para conseguir bater as metas 
e cumprir os objeti vos esti pulados. 
Quem parti cipa da convenção sai ex-
tremamente moti vado para fazer o 
melhor de si, oferecendo um atendi-
mento excepcional e próximo que a 
Certel já tem e que é reforçado com 
as campanhas de vendas”, observa 
Maders, convidando para conferir 
as oportunidades, promoções e ex-
celentes condições ofertadas pelas 
Lojas Certel. 

Reconhecimento foi entregue ao presidente da Cooperati va

"

Dinâmicas promoveram a integração dos parti cipantes

Foto: Moisés Ruschel

Cuidados com o trabalhador resultam em segurança e saúde

É um momento muito importan-
te para a Certel, eleger pessoas, 
dentro do seu quadro funcional, 

que cuidem das outras pessoas.” Com 
essa frase, o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, exemplifi ca 
qual a função da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA), que já 
completa 40 anos na Cooperati va. Os 
novos membros foram empossados, 
no dia 27 de setembro.

O presidente lembra que a Coope-

rati va enfrentou um momento de bas-
tante difi culdade e estresse, mas a CIPA 
demonstrou que está realizando um 
trabalho incansável com o objeti vo de 
proteger e preparar as pessoas para as 
mais diversas situações, para que tra-
balhem com segurança. “Felizmente, 
não ti vemos nenhum acidente, mes-
mo realizando as ati vidades até tarde 
da noite, na chuva e no frio”, lembrou, 
elogiando o trabalho desenvolvido por 
estes profi ssionais. Funcionários foram empossados

“



Com objetivo de informar e apresentar a im-
portância da implantação de uma Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), o Hospital Ouro Branco 

realizou, no dia 25 de setembro, seu 1º Simpósio, 
no auditório da Sicredi Ouro Branco, em Teutônia. 
A partir do tema “UTI: desafios e soluções sob uma 
perspectiva multiprofissional”, o evento reuniu em 
torno de 200 pessoas. O valor dos ingressos foi doa-
do para a Associação Abrigo Estrelas do Amanhã, da 
Comarca de Teutônia.

O presidente da Associação Beneficente Ouro 
Branco (ABOB), Marco Aurélio Weber, fez a abertura 
do evento e o diretor executivo, José Paulinho Brand, 
apresentou o planejamento e a viabilidade para a 
construção da UTI Adulta 10 leitos. “A partir do cres-
cimento dos municípios, precisamos pensar em um 
polo de saúde, uma vez que faz parte do desenvolvi-
mento. Necessitamos investir em saúde, contar com 
a compreensão do que uma UTI representa para a 
região e do engajamento da comunidade, do corpo 
clínico e das lideranças regionais”, pontuou.

As palestras técnicas apresentaram os cases da 

UTI do Hospital Tacchini de Bento Gonçalves, com o 
coordenador da UTI Adulto do hospital, Dr. Rogério 
Tregnago, a diretora executiva, Dra. Roberta Pauli-
kevis, a enfermeira e coordenadora da UTI, Nata-
lina Borges e a fisioterapeuta líder da UTI, Renata 
Monteiro. Já a UTI do Hospital Beneficente Santa Te-
rezinha de Encantado foi apresentada pelo diretor 
executivo, Márcio Sottana, e pelo responsável técni-
co da UTI, Dr. Roberto Ritter de Souza. Também foi 
realizado um debate sobre o cenário e os desafios 
da UTI do Hospital Ouro Branco, com o diretor téc-
nico e médico da casa de saúde, Dr. Guilherme Vogt, 
e o coordenador da clínica médica da emergência, 
Dr. Fábio Cardoso, que foi mediado pelo gerente de 
operações, serviços e ensino de saúde da Univates, 
Anderson Habekost. 

Campanha Mãos Dadas com a Saúde
O diretor executivo do hospital teutoniense 

também enalteceu o apoio e a adesão da comunida-
de em campanhas realizadas ao longo dos anos. “Os 
associados da Certel são os tijolinhos dessa obra há 
muito tempo. O valor doado através da campanha 
Mãos Dadas com a Saúde, mensalmente, é muito 
bem usado. Peço para que as pessoas sigam acredi-
tando em nossos projetos e continuem ajudando a 
salvar vidas”, disse Brand.

Os ganhadores da Campanha Mãos Dadas com 
a Saúde dos meses de maio, junho, julho e agosto 
são, respectivamente:
• Selverio José Witt, do Bairro Teutônia, em Teutô-
nia;
• Inácio Kohl, de Linha Paissandu, em Westfália; 
• Herma Stapehnorst Michel, de Pontes Filho, em 
Teutônia;
• Jurandir Guaragni, de São Silvestre, Boa Vista do 
Sul.

Hospital Ouro Branco promoveu 
encontro com a comunidade

Os associados da Certel são os 
tijolinhos dessa obra há muito 
tempo. O valor doado através da 
campanha Mãos Dadas com a Saúde, 
mensalmente, é muito bem usado"
““

Doutores debateram os desafios de uma UTI

Ganhador de maio

Entrega do vale-compras de junho

Ganhadora de julho

Contemplado do mês de agosto

José Paulinho Brand,
diretor executivo do Hospital Ouro Branco

Fotos: Divulgação
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Travesseirense enaltece a importância do Cooperativismo

Natural de Travesseiro, o engenheiro 
agrônomo Onóbio Vicente Werner, 
6 9  a n o s ,  a t u a  n o  I n s t i t u t o  d e 

Desenvolvimento Rural do Paraná (IAPAR - 
EMATER de Cascavel). Residente em Corbélia, 
ele entende que o Cooperativismo tem uma 
importância significativa, tendo auxiliado em 
diferentes momentos de sua vida, além de ser 
um sistema de trabalho que vem protagonizando 
o crescimento de diferentes setores, a exemplo 
do agropecuário.

Entre as várias lembranças que carrega 

consigo, a sua primeira experiência profissional, 
na área administrativa da Loja Certel de Lajeado, 
período que dividiu com as aulas no terceiro 
ano do segundo grau (ensino médio) do Colégio 
Estadual Presidente Castelo Branco. “Na época, 
entre as minhas principais atividades, efetuava 
cobrança de luz e venda de materiais elétricos 
e demais produtos que a Certel oferecia ao 
mercado. Trabalhava durante o dia e, à noite, 
estudava no Castelinho. Optei pela agronomia 
devido a uma palestra que assistimos na escola 
sobre conservação ambiental”, relata.

Concluída a faculdade, na Universidade de 
Passo Fundo, lendo o jornal Correio do Povo de seu 
pai, Werner se interessou por uma oportunidade 
profissional disponibilizada pela Cooperativa 
Agroindustrial de Cascavel (Coopavel), que 
selecionava engenheiros agrônomos. Pegou um 
ônibus no dia 03 de janeiro de 1981 e se deslocou 
até lá, numa viagem que levou praticamente 24 
horas, dadas as baldeações ocorridas. Depois 
de realizar a entrevista, voltou a Travesseiro e, 
ao chegar em casa, recebeu um comunicado 
informando que fora o classificado para a vaga. 
“Foi motivo de grande felicidade. Arrumei as 
malas, abracei a família e os amigos e voltei ao 
Paraná”, recorda.

Na Coopavel, Werner também conheceu 
sua esposa, Delci, com quem teve as filhas 
Simone, Suelem e Milena. De lá para cá, atuou 
ainda na Cooperativa Agroindustrial Consolata 
(Copacol), em Cafelândia, sendo na sequência 
classificado em concurso para a Emater, hoje, 

IDR-Paraná, onde atua como coordenador 
regional na produção de grãos sustentáveis. 
Ele vê o Cooperativismo forte, e considera os 
associados bastante fiéis às Cooperativas, que 
atuam principalmente nas produções de milho, 
soja, trigo, aves, suínos e peixes. E sobre a Certel, 
que lhe abriu as portas no começo da carreira, 
Werner demonstra sua gratidão.

“O desenvolvimento depende de uma boa 
energia elétrica e vemos que os associados da 
Certel estão altamente satisfeitos com a forma 
de geração, distribuição e comercialização de 
energia, o que é fundamental. Afinal, o progresso 
sempre parte de uma energia disponível para 
todos os serviços da propriedade. Isso dá 
condições de o produtor ficar mais satisfeito e 
sem preocupações. Ter um religamento rápido e 
uma qualidade constante gera tranquilidade para 
a população. Muito obrigado por tudo, Certel.”

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Uma fascinante história de envolvimento cooperativista
Histórias de amor e engajamento pelo 

Cooperativismo são inspiradoras. A 
coordenadora do Comitê Elas Pelo Coop 

RS, do Sistema OCERGS, Águeda Maria Kunz, de 
Tapera, carrega consigo muitos motivos para 
se identificar com as Cooperativas e, agora, 
contribuir de uma maneira ainda mais especial 
para o fortalecimento deste sistema.

Casada com o engenheiro agrônomo e 
produtor rural, Gilberto Antônio Maldaner, com 
quem teve os filhos Guinter e Germano, sua 
relação com a agricultura e o Cooperativismo 
começou na infância, com pais apaixonados pela 
terra. “Com 10 anos de idade, participava da 
ordenha e produção de queijos com minha mãe 

e, já ao lado de meu pai, trabalhava na lavoura, 
fazendo a capina manual. Meus pais, que sempre 
confiavam no sistema cooperativista e viram 
nele uma oportunidade de desenvolvimento 
econômico e social, me associaram jovem”, 
recorda.

A participação de Águeda em comitês 
femininos começou a cerca de dois anos, quando 
foi convidada pela Cooperativa Cotrijal a fazer 
parte do Comitê Mais Elas, que tem o objetivo de 
capacitar mulheres com ações que contribuem 
na gestão da propriedade e no fortalecimento 
da Cooperativa. 

Durante a Expointer, Águeda teve o privilégio 
de ser empossada como coordenadora do 
Comitê Elas Pelo Coop RS, que, por meio de 
ações de capacitação e integração com mulheres 
cooperativistas, visa estimular a participação 
ativa do público feminino no movimento e 
também a formação de novas lideranças. “Sinto-
me orgulhosa em ter nascido no campo, ser 
cooperativista e, assim, poder passar esses valores 
para meus filhos e também cooperar para uma 
maior participação das mulheres”, pontua.

Apoio familiar
Na família, Águeda encontra um inspirador 

apoio, como o do marido, Gilberto e dos filhos 
Guinter, 23, e Germano, 17, que demonstram 
interesse, aptidão e orgulho em suceder a 
administração da propriedade. “Faço parte da 
sucessão familiar de meus pais desde 1987, quando 
tomei frente dos negócios. O Cooperativismo que 

faz parte das nossas atividades também vem da 
sucessão, onde meu pai foi um dos fundadores 
da Cooperativa Cotrisoja, de Tapera. Hoje, sou 
associado a várias Cooperativas, tanto agrícolas, 
de crédito, infraestrutura e de serviços. A Cotrijal, 
de Não-Me-Toque, que a mais de 30 anos vem me 
dando suporte, é com a qual mais me identifico. É 
uma peça chave no desenvolvimento das famílias 
e sociedades”, afirma Gilberto. “Juntamente com 
meus filhos, tenho imenso orgulho de que Águeda 
passa a coordenar o Comitê Elas Pelo Coop RS. 
Desejamos muito sucesso em sua trajetória”, 
completa o marido.

Saiba mais
Também integram o Comitê a supervisora de 

recursos humanos da Certel, Andréia Hauschild e 
a analista, Solange Schneider Escher.

Família Maldaner

Sinto-me orgulhosa em 
ter nascido no campo, ser 
cooperativista e, assim, poder 
passar esses valores para meus 
filhos e também cooperar para 
uma maior participação das 
mulheres"

““
Águeda Maria Kunz,
coordenadora do Comitê Elas Pelo Coop RS

TAPERA

Werner (e) em recente visita ao produtor 
paranaense, Edson Refati

““Afinal, o progresso 
sempre parte 
de uma energia 
disponível para 
todos os serviços 
da propriedade" 
Onóbio Vicente Werner,
agrônomo

Foto: arquivo pessoal

Foto: arquivo pessoal
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Prevenção da intoxicação alimentar 
no verão: dicas para comer fora 

com segurança

O verão é a época perfeita 
para aproveitar refeições 
ao ar livre, mas também 

traz riscos de intoxicação alimen-
tar, especialmente ao comer fora, 
na praia ou em viagens. Como 
nutricionista, comparti lho algumas 
dicas para você se manter seguro, 
enquanto desfruta das delícias da 
estação.

Ao escolher restaurantes, 
prefira estabelecimentos que 
pareçam limpos e bem organiza-
dos. Observe a movimentação: 
locais movimentados geralmente 
têm um fl uxo maior de alimentos 
frescos. Pergunte sobre a origem 
dos ingredientes e evite pratos 
que parecem estar expostos por 
muito tempo.

Na praia, tenha atenção ao 
armazenamento dos alimentos. 

Uti lize um cooler com gelo para 
manter sanduíches, frutas e be-
bidas refrigeradas. Evite deixar 
alimentos perecíveis expostos ao 
sol por mais de duas horas. Leve 
itens como iogurte e queijos em 
embalagens térmicas.

Se você estiver viajando, 
escolha cuidadosamente onde co-
mer. Pesquise sobre os locais e leia 
avaliações. Ao optar por alimen-
tos de rua, observe a higiene do 
vendedor e prefi ra alimentos que 
estejam sendo cozidos na hora.

Por últi mo, lembre-se de be-
ber água potável e mantenha-se 
hidratado. Com essas precauções 
simples, você pode curti r o verão 
com segurança e sabor. A saúde 
vem em primeiro lugar, para que 
suas férias sejam apenas momen-
tos de alegria!

Bianca Fraga Bithencorte
*Nutricionista - CRN 16.298 

Empatia... faz parte da 
sua forma de agir?

Olá, pessoal! Tudo bem por 
aí? Depois de uma breve 
pausa, tô de volta... e ago-

ra é para fi car! A vida é ti po uma 
montanha-russa, né? Tem dias que 
a gente tá lá no alto, outros que 
dão aquela rasteira, mas, no fi m 
das contas, tudo isso faz a gente 
crescer e fi car mais forte. Aliás, vou 
te dizer: acho que são justamente 
os tombos que ensinam mais que 
os dias tranquilos... mas esse papo 
fi ca pra outra hora, combinado? 
Vamos deixar a poeira baixar! O 
que eu quero mesmo falar com 
vocês, hoje, é sobre empati a. Sabe 
o que é isso? Empati a é aquela 
habilidade de se colocar no lugar 
do outro e tentar senti r o que a 
pessoa tá senti ndo. Parece fácil? 
Spoiler: não é! Por mais que a 
gente seja parecido com alguém, 
senti r o que o outro sente é um 
desafi o e tanto! Cada um tem sua 

história, suas vivências, e nenhuma 
experiência é exatamente igual.

Já parou pra pensar por que 
uma pessoa rouba? O que fez 
aquele casal terminar? Ou por 
que algumas pessoas têm tanta 
difi culdade de manter uma alimen-
tação saudável? A verdade é que, 
quando a gente tenta se colocar 
no lugar do outro, tanto nas coi-
sas boas quanto nas complicadas, 
acaba sendo mais compreensivo 
e humano. E, quem sabe, assim 
a gente possa construir uma so-
ciedade melhor. Então, antes de 
pirar por causa do atraso de al-
guém, do esquecimento de outra 
pessoa, ou do jeito esquisito que 
seu conhecido age, dê uma pausa, 
respire fundo e tente entender o 
que está rolando na vida dessa 
pessoa. Depois, aí sim, você toma 
uma ati tude. Quem sabe não muda 
a forma como você vê as coisas?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann  
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863   

O que causa 
afta?

As aft as são pequenas fe-
ridas ou úlceras que sur-
gem em diversos pontos 

da boca, como na língua, bo-
chechas e margens dos lábios. 
Podem ser bem dolorosas e 
incomodar o paciente na hora 
de ingerir alimentos, por exem-
plo. Depois de um determina-
do tempo, normalmente de 
sete a 14 dias, elas costumam 
desaparecer naturalmente. No 
entanto, se uma aft a permane-
ce na boca por mais do que três 
semanas, é preciso procurar 
um profi ssional, para avaliar se 
essa aft a pode ser um sinal ou 
sintoma de alguma condição 
mais grave no corpo.

Existem inúmeras causas 
para o aparecimento de aft as, 
elas podem ser resultado de 
um sistema imunológico que 
está mais enfraquecido ou po-
dem apresentar-se como um 
sinal fí sico de um período em 

que o estresse e a ansiedade 
estiveram mais elevados. As 
aftas também podem surgir 
na boca como resultado de 
algum trauma na região, como 
um acidente, uma mordida na 
bochecha ou até mesmo após 
a realização de alguma cirurgia 
bucal, como o procedimento 
de extração dos dentes siso.

A aft a costuma curar na-
turalmente, após alguns dias 
na boca. Mas, se o paciente 
sente desconforto, é possível 
usar medicamentos e poma-
das tópicas, aplicadas sobre 
a aft a, que costumam reduzir 
a inflamação e aliviar a dor. 
Pode-se uti lizar bochechos e 
medicamentos analgésicos e 
anti -infl amatórios. É recomen-
dado evitar alimentos muito 
temperados ou ácidos quando 
já existe o surgimento de aft as, 
para evitar uma irritação ainda 
maior.

Camila Eidelwein 
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237

Agroecologia e o 
Dia Mundial da 

Alimentação

No dia 16 de outubro, lem-
bramos o Dia Mundial da 
Alimentação e, no mundo 

todo, se fala sobre alimentação 
saudável. Cada vez mais, é preciso 
entender que não é possível falar 
sobre esse tema sem falar de agro-
ecologia.

Queremos saúde e buscamos 
por comida saudável. Sabemos que 
a saúde começa pelo que ingeri-
mos diariamente, porém, muitas 
vezes sem saber, nos alimentamos 
erroneamente. Alimentos conta-
minados por agrotóxicos e adubos 
químicos, muitas vezes, enchem 
nosso prato de beleza, mas deixam 
prejuízos, por vezes, irreparáveis ao 
nosso organismo.

Então, nos perguntamos por 
que tantas pessoas adoecem? A 
resposta está nos estudos que 
comprovam que os alimentos con-
taminados por agrotóxicos, adubos 
químicos, sementes transgênicas 

e industrializados possuem efeitos 
nocivos e provocam vários ti pos de 
doenças, entre eles, a depressão e 
o câncer.

Comida boa na mesa é agro-
ecologia. Comida boa sugere a 
justi ça social, culti vo sustentável, 
que preserva a biodiversidade, 
lembra grati dão e inclusão, sugere 
momentos de encontros e de ali-
mento acessível para todos. 

As pessoas precisam é de 
comida de verdade, produzida 
pela agricultura familiar, de base 
agroecológica, que respeita a di-
versidade alimentar de cada região, 
que preserve o meio ambiente e 
que proporcione saúde e qualidade 
de vida.

Comece por você. Produza 
seu alimento, tenha a sua horta 
agroecológica, com frutas e hor-
taliças saudáveis. Procure feiras 
ecológicas e alimentos orgânicos 
na sua região.

Melissa Lenz  
*Coordenadora de FLD/CAPA   

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
Eleições e a 
Democracia

No Brasil, comumente 
usamos a expressão: “a 
festa da democracia”, 

quando estamos nos referin-
do às eleições, mas será que 
essa expressão é adequada? 
No momento em que es-
tou escrevendo esta coluna, 
acompanho os resultados das 
eleições. Estou refl exivo sobre 
se este momento é mesmo 
uma festa ou apenas mais um 
passo na construção de uma 
sociedade mais consciente.

Calma lá, não sou um 
crítico da democracia. Vale 
lembrar os ti pos de governo 
que existiam antes da de-
mocracia. Sim, tí nhamos reis 
esclarecidos, mas e quando 
o rei não era? Quem lembra 
de Nero (que colocou fogo na 
Roma Anti ga)? Ou o período 
regencial no Brasil (até Dom 
Pedro II ser maior de idade 
e assumir o poder, o Brasil 
viveu tempos de instabili-
dade com vários regentes)? 
Estes exemplos são muito 
brandos, podemos também 
citar inúmeros déspotas que 
assassinaram milhões, senão 
bilhões, de pessoas. É apenas 
na democracia que um gover-
nante pode ser “demitido”. 
Contudo, por que ainda ques-
ti onamos este sistema?

Talvez porque ainda não 
compreendemos bem qual 
a proposta da democracia. 
Ainda escutamos como pro-
messas  de vereadores as 
atribuições do Executivo, 
como a construção de postos 
de saúde, asfaltar ruas, entre 
outros. É claro que um vere-
ador pode arti cular para que 
essas obras aconteçam, mas 
não é de sua alçada. Ele pode 
prometer, articular, cobrar, 
mas isso é da competência do 

Executi vo.
Recentemente, em nosso 

grupo de pesquisa na Escoop, 
iniciamos um ensaio sobre 
a democracia em Cooperati -
vas. Elucidamos a diferença 
entre uma “democracia” que 
se restringe ao ato do voto e 
uma democracia deliberati va 
(CHRISTIANO; BAJAJ, 2024) 
ou parti cipati va (SCHNEIDER, 
2019). A democracia delibe-
rativa é aquela em que os 
cooperados parti cipam ati va-
mente e, assim, se entendem 
realmente como donos da 
organização e não sentem que 
o momento do voto é uma 
festa, e sim, um momento de 
consolidação de debates já 
realizados.

Quando não participa-
mos (ou quando a organização 
não cria condições favoráveis 
de parti cipação) do processo 
de gestão e deliberação, o 
conceito de democracia em 
Cooperativas fica débil. É o 
processo de parti cipação ati va 
nas deliberações que fortale-
ce a Identi dade Cooperati vista 
e o desenvolvimento da Co-
operati va, da comunidade e 
da região. 

Por vezes, percebo que 
nossas assembleias podem se 
tornar uma “festa da demo-
cracia”. Talvez, um dia, essa 
festa será para comemorar 
a nossa participação e não 
apenas o nosso voto! Qual 
decisão você defenderia mais: 
aquela em que você ajudou a 
construir ou aquela em que 
você apenas votou (e talvez 
ainda votou no menos pior)? 
A mudança que nós queremos 
não depende só de nós, mas, 
se não iniciarmos, nenhuma 
festa poderá fazer isso por 
nós.

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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C D G G T E F Y S E M I C E P S E N O C N A
U N L N R E G I S T R O S R M T R L R D F I
L L S T N D G N D L R R D I R T G R N G B L
T F D O C T A R V O R E S I T T L T A N L I
I L Y F N T T D Y R L L D R G T O N M L R M
V N D D A A H A R B U S T O S L B T E T L A
O T N D F F B T T T N L N L M L O M N N A F
F G E S R V A S T A S L R F C E M G T T C B
S M T M M Y L L N N C L C M C Y L T A T I T
I U F T R N E E D A D I S O N I M U L T P M
I N Y C L F T N L R B G F Y F T R T F H O T
T D E S E N V O L V E R T C C M D N D Y R M
C O N C T R E D F L D E N R L F O R M A T O
F N B T N M N F N C R Y T G Y H L N T N F L
O R Q U I D E A S T Y S A D A H L A P S E T

As orquídeas
ESPALHADAS por quase todo o GLOBO terrestre, com exceção da Antártida, 
as ORQUÍDEAS são encontradas em maior abundância e diversidade de cores 
nas regiões de clima TROPICAL, com temperaturas mais elevadas. Fazem par-
te da FAMÍLIAOrchidaceae, que constitui uma das VASTAS do planeta. Seu 
nome provém da palavra grega orkhis (que tem o sentido de “testículo”), devi-
do ao FORMATO primordial da FLOR, que apresenta protuberâncias arredon-
dadas similares ao citado órgão. As orquídeas se alimentam de substâncias 
decompostas que desabam dos ARBUSTOS, e costumam se DESENVOLVER
em cima das ÁRVORES, de onde conse-
guem captar mais LUMINOSIDADE, em-
bora não precisem de luz direta em seu 
CULTIVO. Há mais de 25 mil ESPÉCIMES
catalogadas até hoje. Usadas principal-
mente como planta ORNAMENTAL de-
vido à sua destacada beleza, elas têm 
aficionados e colecionadores em todo o 
MUNDO e constam em REGISTROS his-
tóricos há milhares de ANOS.

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
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Agroindústria de Pouso Novo conquista paladar 
de gaúchos e catarinenses

Sorteados recebem vale-compras em Marques de Souza

Foram divulgados os vencedores do 71º sor-
teio da Campanha Mãos Dadas com a Saú-
de, realizado em parceria com a Certel, em 

benefício da Associação Hospitalar Marques de 
Souza. Participaram do sorteio 859 pessoas, que 
contribuíram com doações feitas por meio da fa-
tura de energia.

Segundo o presidente, Marco Aurélio Trin-
dade, cada doação faz uma grande diferença 
para a entidade. "Com esse apoio, conseguimos 
manter a qualidade do atendimento e melhorar 
nossa infraestrutura, proporcionando um am-
biente mais seguro e confortável para nossos 
pacientes", afirmou.

Os ganhadores receberam seus vale-com-
pras na Loja Certel de Marques de Souza.

 Contribua
O valor mínimo de contribuição mensal é 

de R$ 10,00. Quem desejar participar da cam-
panha pode entrar em contato com a secreta-
ria do hospital ou com as agentes comunitárias 
de saúde de Marques de Souza. Dúvidas podem 
ser esclarecidas pelo telefone/WhatsApp (51) 
98608-0949.

Ganhadores
Vale-compra de R$ 800,00 – Marino Stacke, de 
Travesseiro;
Vale-compra de R$ 500,00 – Ermindo Zambiasi, 
de Travesseiro;
Vale-compra de R$ 300,00 – Lorena Arend, de 
Marques de Souza.

As agroindústrias são uma importante ma-
neira de agregar valor à propriedade ru-
ral. Afinal, compreendem um conjunto de 

atividades ligadas à transformação de produtos 
primários em subprodutos que, em sua maioria, 
são destinados à alimentação do consumidor fi-
nal. A partir desta edição, iniciamos nova série de 
reportagens, mostrando exemplos de empresas 
que usam criatividade, determinação, inspiração 
e, com muito empenho, prosperam e contribuem 

com o desenvolvimento regional. 
É o caso da Agroindústria Alimentícia Maria-

ni, de Linha Medorema, em Pouso Novo. Espe-
cializada na produção de congelados e refeições 
para eventos, ela atua em diversas cidades da re-
gião e comercializa seus produtos até no litoral 
de Santa Catarina. São oferecidos ao mercado la-
sanha, tortéi, tortelini, massa, nhoque, capeletti, 
churros e até as famosas pizzas e polentas com 
queijo, que vêm conquistando cada vez mais o 
paladar de gaúchos e catarinenses. Em 2023, fo-
ram preparados 55 buffets para eventos, e a ex-
pectativa é que este ano supere.

A agroindústria foi criada há 12 anos pela as-
sociada Isolda Mariani, 71 anos, que já atuou em 
restaurantes de Minas Gerais, Rio de Janeiro, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul. Como sócio, está 
o filho Marcelo, 34 anos, que também é delega-
do da Certel. “Tínhamos vacas leiteiras na época 
e, como várias pessoas sempre encomendavam 
alguns itens, como capeletti e lasanha, optamos 
por empreender. Pensava que, se fosse para fi-
car fazendo, seria melhor criar algo para vender 
mesmo, porque essas comercializações pingadas 
não adiantavam nada. Com ajuda da Emater, fiz 
um empréstimo e comecei a agroindústria. Hoje, 

conforme a música toca, a gente dança”, salienta 
dona Isolda, em alusão ao crescimento vertigino-
so dos pedidos.

Marcelo observa que a agroindústria conta 
com mais três funcionárias na produção e, para 
os almoços e jantas contratados na região, mais 
pessoas acabam auxiliando no atendimento. O 
sistema agroindustrial, segundo o jovem empre-
sário, é uma forma de incrementar a economia 
local. “É preciso fomentar o sonho de empreen-
der e investir. Quantos outros empreendimentos 
podem vir a surgir, de acordo com uma necessi-
dade ou carência que exista ou, simplesmente, 
aproveitando o dom das pessoas, como o da co-
zinha, no nosso caso. É algo que traria mais renda 
e emprego”, avalia.

Marcelo destaca que, além da Emater, tam-
bém a Certel foi fundamental para o sucesso da 
agroindústria. “A energia trifásica instalada pela 
nossa Cooperativa é determinante para que con-
sigamos trabalhar com qualidade, garantindo a 
fabricação e a refrigeração ideal dos nossos pro-
dutos. Contamos com uma energia de primei-
ro mundo, e o atendimento da Certel nos deixa 
tranquilos e inspirados a continuar desenvolven-
do os nossos negócios”, pontua.

Ganhadores receberam seus vale-compras na Loja

Foto: Edson Seidel

MÃOS DADAS COM A SAÚDE

Marcelo e Isolda Mariani

Marcas apresentam lançamentos e tendências do varejo

As Lojas Certel participaram, em setembro, 
de dois eventos de apresentação de no-
vidades para 2025. Em São Paulo, capital, 

prestigiaram as marcas Brastemp e Consul. Em 
Foz do Iguaçu, no Paraná, vivenciaram três dias 
de convenção na Varejo Experience Brasil.

Sob o slogan “Novas Histórias Inspiradas em 
Lares Reais”, Brastemp e Consul apresentaram, 
em primeira mão, as novidades das suas linhas 
de produtos para os participantes convidados. 
Para o coordenador do setor de compras, Júlio 
Assis, “a participação nessas atividades estreita 
os laços da Cooperativa com seus fornecedores, 
mas, principalmente, possibilita a apresentação e 
a negociação, de forma antecipada, desses lança-
mentos para os associados e clientes da Certel.”

Já a Varejo Experience Brasil foi promovida 

pela Gazin, outra grande parceira da Certel. Nes-
tes três dias de evento, os funcionários da Coo-
perativa prestigiaram mais de 15 palestras com 
profissionais que são referências na área comer-
cial. O evento ainda contou com a exposição de 
produtos de fornecedores e rodadas de negó-
cios, com preços e condições exclusivas. O com-
prador, Arilson Lopes, enfatizou o conhecimento 
adquirido. “Poder ouvir um ex-ministro da eco-
nomia, Paulo Guedes, além de responsáveis por 
grandes marcas e especialistas em vendas, com 
certeza nos preparou para os novos desafios do 
varejo. Afinal, é uma área em que precisamos es-
tar atentos aos lançamentos, tecnologias e ino-
vações”, destacou, enfatizando que o objetivo da 
Loja Certel é atender às exigências do consumi-
dor, oferecendo qualidade e comodidade. 

LOJAS CERTEL

Profissionais 
participaram de 
eventos no Paraná 
e em São Paulo



No dia 23 de setembro, o coordenador ad-
ministrati vo e de recursos humanos da 
Certel, Wilfrid Dannebrock, e o analista, 

Fernando Elói Schröer, dialogaram com alu-
nos do 9º ano da Escola Alfredo Schneider, do 

Bairro Teutônia, em Teutônia. Na ocasião, eles 
apresentaram um pouco do que é a Certel, e 
também detalharam o funcionamento do Pro-
grama Aprendiz Cooperati vo.

Este programa vem apresentando um 

bom desempenho na Certel, ao possibilitar 
que jovens entre 14 e 24 anos tenham a pri-
meira oportunidade profi ssional na Coopera-
ti va. Interessados podem enviar currículo para 
rhcertel@certel.com.br.

JORNAL CERTEL
novembro 20248

Certel divulga vantagens do Programa Aprendiz Cooperativo

Jovens acompanharam atentamente a apresentação sobre a Cooperati va e o programa

Sistema de autoavaliação da sustentabilidade 
para Cooperativas em análise

O grupo de pesquisa vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 
Ambiente e Desenvolvimento da Univates, juntamente com o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem do Cooperati vismo (SESCOOP) e o 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientí fi co e Tecnológico (CNPq), 
estão desenvolvendo uma pesquisa inti tulada "Sistema de Autoavaliação 
da Sustentabilidade para Cooperati vas”. Nesse senti do, na manhã do dia 
10 de setembro, no Prédio 2 da Univates, em Lajeado, ocorreu uma ati -
vidade para discuti r quais indicadores podem compor um sistema para 
avaliar a sustentabilidade das Cooperati vas, à luz da identi dade cooperati -
vista. Representantes de diversos ramos do Cooperati vismo contribuíram, 
dentro de um amplo debate. Parti ciparam as Cooperati vas Certel, Certaja, 
Sicredi, Sicoob, Cresol, Dália, Arla e Valelog. Representaram a Certel os 
jornalistas Bruna Becker e Samuel Dickel Bünecker, do Departamento de 
Relações Insti tucionais.

“Dialogamos diretamente com as Cooperati vas, que trazem essa im-
portante contribuição de avaliar na perspecti va do campo práti co como se 
dá o processo de sustentabilidade no dia a dia. E tratar de uma sustentabi-
lidade na perspecti va das Cooperati vas é algo diferente também, porque 
são diferentes de qualquer outra organização”, destacou a professora e 
pesquisadora no programa de Pós-Graduação em Ambiente e Desenvol-
vimento da Univates e coordenadora do Projeto de Pesquisa, Drª Júlia Eli-
sabete Barden.

O pesquisador e professor, Dr. Deivid Ilecki Forgiarini, observou que o 
trabalho iniciou há dois anos e, agora, oportuniza às Cooperati vas avalia-
rem elementos necessários, até para sua própria divulgação e estratégia 
a fi m de desenvolver a região. “Saímos da teoria e viemos à parte práti ca, 
para conversar com Cooperati vas de vários ramos e ver se faz senti do o 
que propomos. Um dos objeti vos é criar ferramentas que estejam à dispo-
sição delas, e temos como prazo até março de 2025. Até lá, fi nalizaremos 
esse processo em primeira mão para as Cooperati vas que parti ciparam 

inicialmente e, depois, para todas as demais. É uma gestão totalmente 
profi ssional para que, efeti vamente, consigamos elaborar ferramentas 
acadêmicas que sejam práti cas”, pontuou.

Para o pró-reitor de Pós-Graduação e Pesquisa da Univates, Dr. Car-
los Cândido da Silva Cyrne, a iniciati va contribui para que a universidade 
tenha uma visão mais ampla do mundo cooperati vista. “Ter esse conjunto 
de pessoas aqui, representando as Cooperati vas e vivendo o ‘de dentro 
para fora’, podendo criti car o que estamos propondo, é fundamental para 
validarmos aquelas propostas que, por ventura, venhamos a fazer. É um 
grande desafi o fazer ver que esse é um modelo essencialmente justo e 
equitati vo, e que permite o desenvolvimento e a identi fi cação de uma re-
gião”, ponderou.

Cooperati vas de diversos ramos de atuação parti ciparam do workshop

UFSM apresentou cursos e serviços relacionados ao Cooperativismo

Investi r em pessoas, impulsionar a coope-
ração e promover o conhecimento são es-
senciais para as execuções das ati vidades 

da Cooperati va. Em outubro, professores da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
esti veram na matriz da Certel e apresentaram 
seus cursos, que evidenciam o Cooperati vis-
mo. Em outra oportunidade, o vice-presiden-
te da Certel, Daniel Luis Sechi, já parti cipou de 
uma conversa com alunos da graduação em 
Gestão do Cooperati vismo da insti tuição.

Os professores, Gabriel Murad Velloso 
Ferreira e Jaime Stecca, contam que a aproxi-
mação da universidade com Cooperati vas de 
diferentes ramos já existe e a vinda para Teu-

tônia teve como objeti vo o desenvolvimento 
de parcerias para a realização de capacitações 
para profi ssionais das Cooperati vas da região. 
Eles apresentaram o trabalho que a UFSM 
realiza no ensino, pesquisa e extensão, com 
foco no desenvolvimento de funcionários, as-
sociados, conselheiros e delegados. “A Certel 
promove parcerias de diferentes formas vi-
sando desenvolver suas pessoas e incenti var 
a formação dos associados. Isso faz parte dos 
princípios cooperati vistas e é assim que im-
pulsionamos o progresso socioeconômico dos 
municípios em que atuamos”, ressaltou Mar-
co Aurélio Weber, coordenador de relações 
insti tucionais da Cooperati va.Universidade promove cursos com ênfase cooperati vista
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Liebe Leserinen, lieber Leser, 
heute teilen wir euch mit 
dass ein Forscherteam aus 

dem Taquari-Tal in Rio Grande do 
Sul, Brasilien, eine bedeutende 
internati onale Konferenz in 
Deutschland organisiert. Die 
Veranstaltung fand vom 7. bis 11. 
Oktober in Augsburg, Deutschland, 
statt  und versammelte 
Wissenschaft ler aus der ganzen 
Welt, um über Innovati onen und 
Fortschritt e in verschiedenen 
Forschungsgebieten der 
Sprachwissenschaff  zu diskuti eren. 
Zu den Organisatoren gehören 
Cristi ane, Horst, Marcelo Krug und 
Rosane Werkhausen, die in ihren 
jeweiligen Fachbereichen Beiträge 
geleistet haben. Ihr Ziel ist es, den 
wissenschaft lichen Austausch zu 

fördern und die Kooperati onen 
zwischen brasilianischen und 
deutschen Insti tuti onen weiter zu 
verti efen. Diese Konferenz bietete 
eine ausgezeichnete Plattf  orm für 
fachliche Diskussionen und die 
Entwicklung neuer internati onaler 
Forschungsprojekte, was den 
Ruf der Wissenschaft ler aus dem 
Taquari-Tal auf der globalen 
wissenschaft lichen Bühne 
weiter stärkt. Liebe Grüße aus 
Deutschland!
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Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli | 
Lajeado (51) 99702-8250 | 
www.radiobrasiltalian.com.br

Kongress in Deutschland

El fredo

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

Pian pian el riva. Co le giornade 
le passa, pi darente el se trova 
e, no giova dirghe su o che no 

se vol chel vegna. El fa i di restar 
pi curti : sciarisse pi tardi e la note 
la vien svelta. L’aria frescolina ne 
fa meter su veste che ne tegne 
pi caldi, par dormir se dopera na 
straponda e  ntea testa fursi anca 
ne fa meter el capel o na bareti na 
de lana. A la mati na dele olte ghe 
ze la brina, bianca come la farina 
de formento.

Maledeto el “fredo” che 
ne ciapa de tute le magniere. 
Ne fa pati r come mai, el porta i 
rafredori che par tanti  el diventa 
in malegràssie,  che fa star in 
leto o ndar dai dotori. Ncora ben 
co se è boni de guarir. Bambini, 

putèi e vèci ze quei che pi pati sse 
dele so consequense, e mi, che 
oramai gò oltrapassá ai sessanta, 
par scaldarme i pie bisogno far 
come sti  ani, scaldar on maton, 
infagotarlo ten stràs e meterlo 
soto le querte tel fondo del leto. 
Sianca ncoi ghenè altre magniere 
come doperar na borsa de goma 
par meter rento l’acqua calda, mi 
no me rìsti o. Va che par desgràssia 
sta borsa la gavessa qualche difeto 
e la dassessa scampar áqua, i altri 
i ndaria dir che gò pissà in leto. No 
me fi do mia. Ma che saria na bruta 
cósa la saria. No se por mia risciar.

Alziro Ahlert, de Linha 
Schmidt Fundos, Westf á-
lia, faleceu no dia 20 de 
agosto, aos 76 anos.

Winilda Hasenkamp 
Rohsig, do Centro de 
Westf ália, faleceu no dia 
18 de setembro, aos 90 
anos.

João Ilson Wille, do Bair-
ro Jardim do Cedro, Laje-
ado, faleceu no dia 11 de 
setembro de 2023, aos 
68 anos.

Aneli Landmeier Weber, 
de Linha Clara, Teutônia, 
faleceu no dia 21 de ju-
lho, aos 61 anos.

Nelcy Roesler, de Cam-
pestre Baixo, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 26 de 
agosto, aos 76 anos.

Adelino Cislaghi, de Li-
nha Camilo, Barão, fale-
ceu no dia 29 de agosto, 
aos 75 anos.

Iracy Franzen, de Júlio 
de Casti lhos, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 9 de 
março, aos 89 anos.

Nelsi Birghaier, do Bairro 
Teutônia, Teutônia, fale-
ceu no dia 18 de setem-
bro, aos 83 anos.

Carlos Ernildo Dobner, 
de Santa Luiza, Carlos 
Barbosa, faleceu no dia 
13 de agosto, aos 93 
anos.

Noely Dienstmann, de 
Linha Geraldo, Estre-
la, faleceu no dia 28 de 
agosto, aos 83 anos.

Anselmo Stacke, de Li-
nha Atalho, Marques de 
Souza, faleceu no dia 17 
de agosto, aos 73 anos.

Maria Calescura Mio-
rando, do Bairro Olarias, 
Lajeado, faleceu no dia 
16 de setembro, aos 90 
anos.

Ivani de Pott er Simonetti  , 
de Felipe Essig, Travessei-
ro, faleceu no dia 1º de 
setembro, aos 64 anos.

Idilio Trennepohl, de 
Linha Harmonia, Teutô-
nia, faleceu no dia 10 de 
junho, aos 84 anos.

Edmundo Ignacio Ludwig, 
de Campestre Baixo, Salva-
dor do Sul, faleceu no dia 
28 de agosto, aos 94 anos.

Heda Altevogt, de Linha 
Harmonia, Teutônia, fale-
ceu no dia 16 de setem-
bro, aos 85 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Hedio Deuner, de Cam-
pestre Alto, São Pedro 
da Serra, faleceu no dia 
28 de julho, aos 87 anos.

Noely Dienstmann, de 

Leonardo Weber, de Pa-
redão, Sério, faleceu no 
dia 28 de julho, aos 74 
anos.
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Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Este menino do Bairro Bela Vista, 
Westf ália, completa cinco anos 
no dia 27 de novembro. Ele é 
homenageado pelos pais e avó.

Parabéns, Diones!

Diones André

Espaço comemorar

IFSul recebeu doação de transformador

A conexão entre teoria e práti ca é fundamental para uma aprendi-
zagem sati sfatória. Com essa percepção, recentemente a Certel 
doou um transformador para o Insti tuto Federal Sul-rio-grandense 

(IFSul), campus Lajeado. Ele será uti lizado para o estudo das aplicações, 
métodos e automação do sistema elétrico. Para o vice-presidente da 
Certel, Daniel Luis Sechi, as parcerias com insti tuições de ensino propor-
cionam oportunidades para todos os setores. “A inovação é impulsio-
nada pelo interesse das novas gerações e, através de ações como esta, 
geramos a curiosidade e o engajamento necessários para o desenvolvi-
mento de profi ssionais capacitados e moti vados em evoluir e criar so-
luções. Estamos incenti vando o aperfeiçoamento de pessoas que, em 
breve, estarão no mercado de trabalho, expandindo empreendimentos 
e municípios”, ressaltou. 

A possibilidade de estudar teoricamente e tecnicamente os equi-
pamentos esti mula uma metodologia de ensino mais interati va. O co-
ordenador do curso técnico em Automação Industrial, Valter Henrique 

Diedrich, diz que o transformador terá fi ns educacionais e, por ques-
tões de segurança, não será energizado, mas o educandário já estuda 
a possibilidade de instalação de uma janela de inspeção, na lateral do 
equipamento, para visualização dos dispositi vos internos. “É uma base 
interessante para o entendimento de aspectos, principalmente constru-
ti vos e de funcionamento. Essa parceria com a Certel, que já possibili-
tou a visitação dos nossos estudantes em usinas hidrelétricas e, agora, 
a doação do transformador, é muito importante. Nosso agradecimento 
ao Luís Weber, que encaminhou a demanda, e a todos os outros envol-
vidos, em especial à Direção, que proporcionaram essa doação ao IFSul”, 
agradeceu.

O IFSul está localizado no Bairro Olarias, em Lajeado. O curso técni-
co de Automação Industrial é um dos diversos cursos ofertados e possui, 
atualmente, sete turmas, nos turnos da manhã e da tarde, somando em 
torno de 185 alunos. Ele é vinculado ao Ensino Médio e é gratuito. O 
ingresso é realizado via processo seleti vo.

Equipamento será uti lizado pelos alunos

Essa parceria com a Certel, que já 
possibilitou a visitação dos nossos 
estudantes em usinas hidrelétricas 
e, agora, a doação do transformador, 
é muito importante"

Foto: Divulgação

Valter Henrique Diedrich,
coordenador
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Cerca de 800 pessoas parti ciparam do 15º 
Seminário Sincovat, realizado no dia 18 de 
setembro, no Teatro da Univates, em Laje-

ado. Com foco no tema “Inovação e Tecnologia 
na Contabilidade”, o evento oportunizou a refl e-
xão sobre as mudanças e o futuro da profi ssão. 
Uma programação diversifi cada e que buscou 
alcançar seu objeti vo de ser um momento pro-
duti vo e inspirador, marcando também a data 
comemorati va dos 50 anos do Sincovat. “É um 
privilégio estar aqui hoje com todos vocês, para 
comparti lharmos conhecimentos, trocarmos ex-
periências e discuti rmos as tendências e desa-
fi os que moldam a nossa profi ssão”, destacou a 
coordenadora do evento, Letí cia Linke Matt es, 

na abertura. O 15º Seminário Sincovat teve pa-
lestras com Douglas Gomes Filho, Felipe Feldens 
e Gabriel Carneiro, show de humor com Badin, 
prestação de contas da campanha solidária e 
duas homenagens, para o contador Telmo Ro-
naldo Wessel, e para a Cooperati va Certel, am-
bos de Teutônia. 

Palestras
Douglas Gomes Filho insti gou os profi ssio-

nais da classe com a palestra “O Contador do 
Futuro”. Mostrou indicadores, ganhos salariais e 
destacou a necessidade de superar o trabalho 
tradicional para evoluir. Na palestra “Tecnologia 
e Inovação”, Felipe Feldens citou vários exem-
plos bem-sucedidos, onde ajudou na moder-
nização e melhorias de processos. Mas foi en-
fáti co em afi rmar que tudo sempre envolve as 
pessoas, e o valor que elas têm. A abordagem 
de Gabriel Carneiro com a palestra “A Vida que 
Você Quer Ter” provocou a plateia a pensar so-
bre esti lo de vida, escolhas e etapas para subir 
de nível. 

Homenagens
O Contador Emérito Sincovat 2024 é Telmo 

Ronaldo Wessel, de Teutônia. Escolhido por vo-
tação interna, desde a década de 90 ele se dedi-

ca à classe. Desde 1994, faz parte das gestões da 
Aescon, na qual atualmente ocupa a função de 
2º vice-presidente executi vo, e é proprietário de 
um dos escritórios fundadores do Sescon Vale 
do Taquari.

O evento também fez a disti nção da Láurea 
Contador Doutor Olívio Koliver. O reconheci-
mento foi feito à Cooperati va Certel, na pessoa 
do presidente, Erineo Hennemann. O destaque 
foi criado para homenagear pessoas e empresas 
que se envolvem com a classe contábil regional 
e colaboram para o seu desenvolvimento. Am-
bos receberam placas como forma de agradeci-
mento por suas contribuições. 

Contabilidade, solidariedade e humor 
marcam o 15º Seminário Sincovat

Evento contou com mais de 130 parti cipantes

No mês de setembro, profi ssionais da 
Certel parti ciparam de evento promo-
vido pela Associação de Engenheiros 

de Segurança do Trabalho do Vale do Taquari 
(AESVAT) e Associação de Engenheiros Me-
cânicos do Vale do Taquari (AEMVAT), com o 
patrocínio da Mútua/RS. O engenheiro eletri-
cista, Michael Thies, e o técnico em energia, 
Maicon Bauer, conversaram com mais de 130 
alunos da Univates. 

 O propósito do workshop, realizado 
em Lajeado, foi apresentar e debater assun-
tos ligados às energias renováveis, em espe-
cial, a energia solar. “Buscamos um melhor 

entendimento da temáti ca e suas aplicações. 
Destacamos os aspectos e perspecti vas do 
consumidor, mas também da distribuidora, 
levantando temas importantes no que diz res-
peito à qualidade da energia, à legislação e às 
políti cas energéti cas”, ressaltou Thies. Os in-
tegrantes dos cursos de engenharia elétrica, 
mecânica e de produção, além de engenhei-
ros graduados que se fi zeram presentes na 
palestra, contribuíram com questi onamentos 
e observações importantes sobre soluções 
e alternati vas sustentáveis. “A interação do 
público enriqueceu o evento e proporcionou 
muitas aprendizagens”, pontuou.

Certel recebeu disti nção

Profi ssionais da Cooperati va acompanharam as 
palestras

Workshop debateu energias renováveis 
com alunos da Univates

Foto: Simone Rockenbach 



Associado,
venha conhecer os nossos espaços

e viver a experiência Certel na 
Expovale + Construmóbil 2024.

Impulsionando
Vidas e Comunidades

Parque do Imigrante - Lajeado/RS

De 07 a 10 e de 13 a 17 de novembro


